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RESUMO  
O desmatamento imposto por culturas agrícolas afeta negativamente as interações ecológicas protagonizadas por 
determinadas espécies, como as vespas sociais. Uma hipótese é que o tamanho dos fragmentos florestais e sua proximidade 
destas culturas podem influenciar na nidificação das vespas sociais na área de plantio. Objetivou-se, portanto, testar esta 
hipótese. O trabalho ocorreu em Inconfidentes e Ouro Fino, Minas Gerais, Brasil. O método utilizado foi a busca ativa, 
percorrendo os fragmentos de mata e áreas associadas por um período de 32 dias, distribuídos entre janeiro de 2014 e janeiro 
de 2016. Foram amostradas duas áreas de plantio de café (A1 com 25 hectares e A2 com cinco) associadas a fragmentos de 
tamanhos diferentes. Foram registradas 55 colônias de 20 espécies. Na cultura associada a um sistema ecológico mais 
diversificado (A1), as vespas sociais estabeleceram suas colônias na planta do café. Na cultura associada a fragmentos menores 
e sistema ecológico mais simplificado (A2), elas apresentaram dificuldade de nidificação no cafezal. Entretanto, mesmo o 
fragmento florestal menor associado à A2 mostrou-se relevante para a manutenção das vespas sociais, evidenciando a 
importância da manutenção de fragmentos florestais próximo às culturas. 
Palavras-chave: Coffea arabica, Controle biológico, Nidificação, Polistinae 

 

ABSTRACT 
Influence of forest fragments on the nesting of social wasps (Hymenoptera, Vespidae) in coffee plant. Deforestation imposed 
by agricultural crops negatively affects ecological interactions carried out by certain species, such as social wasps. One 
hypothesis is that the size of the forest fragments and their proximity to these crops may influence the nesting of social wasps 
in the crop area. Therefore, the objective was to test this hypothesis. The study was made in Inconfidentes and Ouro Fino, 
Minas Gerais, Brazil. The method used was an active search, covering the forest fragments and associated areas for 32 days, 
distributed between January 2014 and January 2016. It was sampled two coffee plantation areas (A1 with 25 hectares and A2 
with five hectares), both associated with forest fragments with different sizes. We recorded 55 colonies with 20 species. In the 
crop associated with a more diversified ecological system (A1), the social wasps were able to establish their colonies in the 
coffee plant. In the crop associated with smaller fragments and more simplified ecological system (A2), the social wasps 
presented difficulty on nesting on the coffee plant. Nevertheless, even the forest fragment associated with A2 being smaller, it 
was relevant for the maintenance of social wasps, which evidences the importance of the maintenance of forest fragments 
near the crops. 
Keywords: Biological control, Coffea arabica, Nesting, Polistinae 
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INTRODUÇÃO 

 

A Floresta Estacional Semidecidual Montana também chamada de Floresta Atlântica do interior 

ocorre acima de 500 metros de altitude em diversos estados do Brasil, e em Minas Gerais, perfaz em torno 

de 9% da cobertura vegetal, constituindo a vegetação predominante no sul do estado (Machado et al., 

2004). Entretanto, este ecossistema vem se fragmentando com o avanço das culturas, em especial a do 

café Coffea arabica L. (Rubiaceae), fortemente difundida na região sul de Minas Gerais, que é a maior 

produtora do Brasil (Zanella et al., 2012; EMBRAPA, 2019). 

A fragmentação das florestas afeta negativamente diferentes serviços ambientais, como 

polinização, visitação floral e também o controle biológico (Altieri, 1994) por promover o isolamento das 

populações, tendo como exemplo os predadores naturais, alterando assim a habilidade destes em se 

dispersar, o que resulta em uma redução no tamanho das populações regionais (Jonsen & Fahrig, 1997), 

podendo favorecer positivamente diferentes espécies de pragas na cultura do café e ocasionar perdas ao 

produtor (Fernandes et al., 2009). Sendo assim, a manutenção de áreas naturais associadas à área de 

cultivo pode auxiliar no controle natural de pragas em diversas culturas, incluindo o cafezal, pois fornece 

abrigo aos inimigos naturais (Altieri, 1994; Altieri & Silva, 2003; Hoshino et al., 2018). 

A cultura de café é atacada por diversos insetos que, se não forem devidamente controlados, 

ocasionam grandes prejuízos, como por exemplo, perfurações das folhas, sucção da seiva, introdução de 

toxinas, entre outras ações que ocasionam a queda da folha e redução da produtividade (Bartra, 1974; 

Nais & Busoli, 2012). Dentre as espécies que causam prejuízos aos cafeeiros destaca-se o bicho-mineiro 

Leucoptera coffeella (Guérin-Mèneville, 1842) (Lepidoptera: Lyonetiidae) (Reis et al., 2002; Righi et al., 

2013), sendo que o controle desta praga pode ser realizado pelo controle biológico exercido por inimigos 

naturais, como as vespas sociais (Tuelher et al., 2003; Barros et al., 2015; Hoshino, et al., 2018). 

Estas vespas pertencem à ordem Hymenoptera, família Vespidae, subfamília Polistinae, e são 

importantes no controle biológico de sistemas naturais e agrossistemas, pois agem como predadores de 

insetos das ordens Diptera, Hemiptera, Hymenoptera e, principalmente, larvas de Lepidoptera, que 

compreendem cerca de 90 a 95% das presas capturadas (Marques, 1996; Prezoto & Machado, 1999; 

Andrade & Prezoto, 2001; Scalon et al., 2011). Algumas espécies de vespas sociais como Brachygastra 

lecheguana Latreille, 1824, Polybia occidentalis (Olivier, 1971) e Polybia paulista (H. von Ihering, 1896) 

atuam na predação de L. coffeella, principal praga do café (Perioto et al., 2011). 

Diferentes espécies de vespas sociais já foram registradas em cafezais (Freitas et al., 2015), contudo 

não se sabe os fatores que levam estes insetos a nidificarem nesta cultura e em seu entorno, bem como a 

influência do tamanho dos fragmentos florestais sobre estas nidificações. Porém, compreende-se que 



 

Rev. Bras. Zoociências | 21(1) | 2020    

 

 

 

 

3 

áreas de plantio de café associadas a fragmentos florestais apresentam maior abundância de vespas 

sociais quando comparadas a áreas sem a presença de fragmentos (Freitas et al., 2015). 

Desta maneira, testamos a hipótese de que fragmentos florestais associados a culturas de café 

podem influenciar na presença de colônias de vespas sociais na área de plantio, e que quanto maior a 

extensão destes fragmentos, melhor a manutenção da comunidade destes insetos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi realizado nos municípios de Inconfidentes e Ouro Fino, sul do estado de Minas 

Gerais, Brasil. As coletas ocorreram em duas áreas de cultivo de café (A1 e A2), com manejo similar quanto 

à aplicação de produtos fitossanitários e colheita, estando ambas associadas a fragmentos florestais que 

são paralelos ao cultivo. Foram 32 dias amostrais (16 para cada cultivo) distribuídos entre o período de 

Janeiro de 2014 e Janeiro de 2016. 

A área A1 (22º17’39,25”S 46º20’35,20”O) (Figura 1A) está associada a 25 hectares de fragmentos 

florestais, presença de cultura de banana (Musa parasidiaca L.) e vegetação ruderal nas ruas de café. A 

área A2 (22º18’17,80”S 46º17’32,02”O) (Figura 1B) está associada a fragmentos que somam uma extensão 

de 5 hectares, porém não existem culturas associadas e praticamente não há plantas ruderais nas ruas de 

café, estabelecendo um sistema agrícola com vegetação menos diversificada. Estas áreas foram 

subdivididas da seguinte maneira: a área A1 formada pelas subáreas cafezal 1 (C1) e fragmento 1 (F1), e 

área A2 pelas subáreas cafezal 2 (C2) e fragmento 2 (F2). 

O método utilizado para registro de colônias foi a busca ativa de maneira aleatória, com o auxílio 

de redes entomológicas e câmaras mortíferas, cobrindo completamente as duas áreas ao final das coletas, 

deslocando pelas ruas de café, borda e interior dos fragmentos por trilhas pré-existentes. Espécimes de 

cada colônia foram coletadas com rede entomológica e identificadas com auxílio de chaves entomológicas 

(Richards, 1978; Cooper, 1997; Pickett & Wenzel, 2007) e comparadas com a coleção do Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais, Campus Inconfidentes. 

 A diversidade foi calculada com o índice de Shannon-Wiener (H’), a dominância com o índice de 

Berger-Parker (Dpb), e a similaridade com teste de Kruskal-Wallis, com grau de confiabilidade de 95% 

através do programa Past (Hammer et al., 2005).   
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Figura 1. Áreas amostradas para registro de colônias de vespas sociais em cultivo de café nos municípios de (A) 
Inconfidentes; (B) Ouro Fino, sul de Minas Gerais, Brasil. Fonte. Google Earth. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram registradas 55 colônias de 20 espécies e sete gêneros de vespas sociais, sendo Polybia 

paulista (H. von Ihering, 1896), a espécie com maior número de colônias (n = 6) (Tabela 1). Essa espécie é 

frequente em ambientes naturais (Souza & Prezoto, 2006; Albuquerque et al., 2015), agrícolas (Perioto et 

al., 2011; Jacques et al., 2015) e sinantrópicos (Canevazzi & Noll, 2011; Vinhote et al., 2011; Jacques et al., 

2012; Oliveira et al., 2017), e somado ao fato da mesma predar Leucoptera coffeella (Guérin-Mèneville, 

1842) (Lepidoptera, Lyonetiidae), torna a presença dessa espécie valiosa para o controle biológico no café 

(Fragoso et al., 2001).  



 

Rev. Bras. Zoociências | 21(1) | 2020    

 

 

 

 

5 

Tabela 1. Riqueza, diversidade e dominância de espécies de vespas sociais coletadas em duas áreas de cultivo de 
café nos municípios de Inconfidentes (A1) e Ouro Fino (A2). As duas áreas foram divididas em duas subáreas cada: 
A1 em Cafezal 01 (C1) e Fragmento 01 (F1); A2 em Cafezal 02 (C2) e Fragmento 02 (F2). 
 

 Número de colônias registradas 

  A1   A2 

Espécies  C1 F1   C2 F2 

Agelaia multipicta (Haliday, 1836) - -  - 1 

Agelaia pallipes Olivier, 1792 2 -  - - 
Apoica gelida (Van Der Vecht, 1973) - 2  - 1 

Mischocyttarus socialis (Saussure, 1854) - -  - 4 

Mischocyttarus cassununga (R. Von. Ihering, 
1903) 

1 -  - 4 

Mischocyttarus cerberus (Richards, 1940) - -  - 1 

Mischocyttarus drewseni (Saussure, 1857) 2 -  - - 
Parachartergus fraternus (Gribodo, 1892) - -  1 - 
Polistes actaeon (Haliday, 1836) 2 -  - - 
Polistes ferreri (Saussure, 1853) - -  - 1 

Polistes simillimus (Zikán, 1951) 2 -  - 2 

Polistes versicolor (Olivier, 1971) 5 -  - - 
Polybia chrysothorax (Lichtenstein, 1796) 1 -  - 2 

Polybia fastidiosuscula (Saussure, 1854) 1 2  - - 
Polybia occidentalis occidentalis (Olivier, 1971) 1 -  2 2 

Polybia paulista (H. von Ihering, 1896) - 1  4 1 

Polybia platycephala slyventris (Richards, 1978) - 1  - - 
Polybia sericea (Olivier, 1791) - 1  - - 
Protopolybia sedula (Saussure, 1854) 4 -  - - 
Synoeca cyanea (Fabricius, 1775)                                                                      - -   - 1 

Número de colônias  21 7  7 20 

Riqueza de espécies (S`) 10 5  3 11 

Índice de Shannon-Wiener (H`) 2,13a 1,55b  0,95c 2,12a 

Índice de Berger-Parker (Dpb) 0,238 0,285   0,571 0,222 
a – c Linhas com letras diferentes diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância. 

 

Houve o registro de colônias das espécies Agelaia pallipes (Olivier, 1972), Polybia occidentalis oc-

cidentalis (Olivier, 1791), Polybia sericea (Olivier, 1971) e Synoeca cyanea (Fabricius, 1775) (Tabela 1), que 

já foram relatadas como eficientes predadores das pragas do café (Parra et al., 1977; Reis & Souza, 2002; 

Perioto et al., 2011). Além disso, foram encontradas colônias de quatros espécies do gênero Polistes, que 

se destaca como um importante agente de controle biológico, pois são excelentes predadores de pragas 

agrícolas, incluindo as do café (Gravena, 1983; Prezoto et al., 2006; Elisei et al., 2010).  

Não houve diferença significativa em relação ao índice de diversidade (p = 0,206) e similaridade 

(p = 0,189) entre as áreas A1 e A2. Porém se observou diferença significativa entre as subáreas. A subárea 

C2, que é uma cultura de café associada a fragmentos menores e sistema ecológico mais simplificado, 
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obteve menor índice de diversidade, com uma baixa riqueza de espécies (n = 3) e o número de colônias 

encontradas (n = 7). Esse ambiente mais homogêneo pode ter dificultado a nidificação das vespas sociais 

no próprio cafeeiro. Sabe-se que, em geral, a vegetação é o principal substrato para a fundação de colô-

nias de vespas sociais sendo que os ambientes heterogêneos podem aumentar a coexistência de um nú-

mero maior de espécies (Souza et al., 2012). Diversos estudos mostram que ambientes estruturalmente 

complexos possuem mais nichos para o estabelecimento e sobrevivência de um número maior de espé-

cies (Lawton, 1983; Santos et al., 2000; Santos et al., 2007; Souza et al., 2010; Bueno et al., 2019). 

A estrutura da vegetação influencia diretamente nas comunidades de vespas sociais, pois além de 

fornecer apoio e materiais para a construção dos ninhos, recursos glicídicos, recursos para a área de caça 

a vegetação pode influenciar a quantidade de sombreamento, temperatura e umidade do ar, afetando 

assim as comunidades de vespas sociais. Algumas espécies apenas nidificam sob certas condições estru-

turais, selecionando as formas abertas ou fechadas e os tipos de estrutura da vegetação (como forma e 

arranjo das folhas) (Naumann, 1975; Dejean et al., 1998; Santos et al., 1998; Francisco et al., 2018). Além 

disso, C2 foi a subárea que teve o maior índice de dominância (Dpb = 0,571) (P. paulista), o que leva uma 

diminuição no índice de diversidade. 

Já a subárea (C1) teve, junto com a subárea (F2), o maior índice de diversidade. A subárea de ca-

fezal (C1) forma um ambiente mais heterogêneo, com a presença da cultura de banana e vegetações 

ruderais, além da proximidade de um fragmento de Floresta Atlântica com 25 hectares. Assim, as vespas 

sociais conseguiram estabelecer suas colônias na planta do café, afetando positivamente o número de 

espécies (n = 10) e colônias encontradas (n = 21). Esse ambiente heterogêneo fornece uma maior dispo-

nibilidade de micro habitats, proteção contra predadores, substrato para nidificação, disponibilidade e 

diversidade de recursos alimentares (Santos et al., 2007; Souza et al., 2012). 

Em relação aos fragmentos, a subárea F2 mesmo sendo menor, apresentou um maior índice de 

diversidade em relação a F1 (Tabela 1).  A área F2 pode ter atuado como um refúgio para a nidificação 

das vespas sociais locais, tendo em vista a ausência de heterogeneidade da área C2. Sabe-se ainda que as 

vespas sociais realizam diversos deslocamentos entre sítios de forrageio e as suas colônias (Raveret-

Richter, 2000) e, frequentemente, retornam onde o recurso é abundante (Nakasuji et al., 1976), situação 

que ocorre em cafezais, onde lagartas são encontradas. Desta forma, torna-se mais vantajoso para esses 

insetos nidificar próximo destes locais, resultando em menores gastos energéticos no forrageio. A área 

C1 ofereceu condições para que estes insetos se estabelecessem, provavelmente devido à presença es-

pécies ruderais e cultura de bananas, tornando este sistema mais diversificado (Tomazella et al., 2018). 
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Este fato, pode ter contribuído para uma menor dependência destes insetos sociais aos fragmentos asso-

ciados, mesmo estes sendo relativamente maiores quando comparado a outra área de estudo (C2 e F2). 

A menor riqueza registrada (N = 5) no fragmento com 25 hectares pode estar relacionada ao seu tamanho, 

o que gera mais prováveis locais para nidificação e dificulta os registros, quando comparado à área 2, com 

5 hectares.  

Diferentes estudos reportam que áreas de cultura associadas a outras culturas, fragmentos 

naturais próximos e plantas ruderais favorecem positivamente diferentes populações de inimigos naturais 

(Fragoso et al., 2001; Altieri & Silva, 2003; Amaral et al., 2010; Tomazella et al., 2018) o que se alinha aos 

dados obtidos no presente estudo. 

 

CONCLUSÃO 

 

 A manutenção de fragmentos florestais e de ecossistemas agrícolas diversificados associados à 

cultura de café influenciam positivamente na riqueza e nidificação das vespas sociais nas áreas associadas.  

A vegetação é o principal substrato para a fundação de colônias de vespas sociais e, quando 

associada à heterogeneidade ambiental, permite a coexistência de um número maior de espécies. Dessa 

forma, a manutenção de fragmentos florestais e de ecossistemas agrícolas diversificados associados à 

cultura de café influenciará positivamente na riqueza e nidificação das vespas sociais, um importante 

inimigo natural de pragas da cafeicultura.  
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